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£ li jiiip 
A Câmara Municipal d'esta 

cidade, neste triennio sob a 
prewidencia do ar. (lodoíredo 
da Fonseca, acaba de terminar o 
pagamento do empréstimo con«-
traido em 1886, pelo praso de 
vinte annos, para as obras de 
abastecimento de água, empresa 

timo esse que monta a somma 

de 127:200$<X>0 com os res­

pectivos juro6» de 6 */. 

A nossa Câmara Municipal tem 

o eerviço de abastecimento de 

água, e tantos outros serviços 

de sua iniciativa, sem o au­

xilio do governo, entretanto ape­

sar de ser Ytd, a terra legen­

dária da propaganda republica­

na, quedasse no mais extranha-

vel dos esquecimentos com rela­

ção a tudo quanto tem depen­

dido do governo para a sua boa 
» — , 1 • • — i • '• • - - - • • 1 . i . ,,. 

faixão B Qdio m 

^utio cfííary 

Traducção de 

Canelo de Albuquerque 

IV 

Visita ás autoridades de Neuvillc 

PrOpunha-ae ir ver ó sr. Qnévnt em 
segando lugar, depois os conselhei­
ros inunicipaes. Tudo isso levaria 
tempo. 

- Então, disse de Fohé depois de 
p quen.i pausa, ainda não esteve com 
o sr. cura ? 

Ainda não. 
O ar. de Folie olhou para a es­

posa, descontente, embaroçado. 
Oa cultivadores parecia não o es­

cuta: em. 

hygíene e melhoramentos lo-

caes-

Temos agora, graças ao 

actual governo uma repartição 

de hygieue, dirigida por u m es­

forçado medico sanitário; mas 

pode haver um serviço irrepre-

hensivel de hygíene publica, 

quando não temos exgottos ? E' 

possível observai - se todas as 

normas da boa hygiene, quando 

todos os quintaes acham-se mi­

nados por fossas infecciosas, 

faltando até o terreno necessa 

rio para reconstruil-as ? 

E' realmente admirável que 

a velha Ytü, berço de tantos ho­

mens iIlustres da Republica es­

pie assim tão grande despreso ! 

O nosso actual presidente da 

municipalidade está trabalhando 

para reparar essa grave falta, 

mas vae luetando, ao que pa 

rece, com dificuldades para 

obter tisse justo íavor do gover­

no, 

Sorocaba e outros logares, 

quando atacados pela epidemia, 

foram promptamente socorridos 

pelo governo; Piracicaba, que 

nunca sofTreu os horrores de 

uma peste, foi aquinhoada com 

favores do governo, para o ser­

viço de exgottos, no vubr de mais 

de duzentos contos. Só nós que 

já sorFremos duas epidemias de 

febre aqui tão portos da capi 

tal, e que já arcámos com enor 

mes prejuizos de vidas caras, e 

decréscimo de nessa população, 

que íugia espavorida, nos acha­

mos ainda sujeitos por faita de 

exgottos, a uma nova invasão 

pestilenta, e por issopeadosem 

nosso desenvolvimento em nosso 

bem estar e progresso. 

Agora que a Câmara acaba 

de desempenhar-se de um com­

promisso, com toda a pontuali­

dade e correcçãoj appellamos 

para o benemérito sr. ar. Jorge 

Tibiriçá, cujo governo applau-

dimos—do despreso em que ja­

zemos, porque é de justiça, em­

bora tão retardadamente, olhar 

se para este querido e tradicio­

nal pedaço de terra paulista que 

não tem sido pesado ao governo, 

auxiliando-o noemprehendimen 

to importante quea Câmara pre 

tende iniciar para a installa-

ção da rede de exgottos. 

Dr. Leoncio de Queiroz 
MEDICO—Largo da Matriz n. I4, 

Quando á sra. de Fohè, ficara mui­
to corada. (jiua ponta de maligna 
satisfação atravessava a doçura do 
seu olhar. 

Quando Jofto Cláudio deixou o 
maire,t ouviu-o dizer a mulher: 

—Se Quévut souber disso, fi­
cará furioso. Temos ahi um niez de 
arrufos... 

A sra. de Fohé deu de horabros, 
voltando as costas ao marido. 

— Bem ! pensou João que gos­
tava dos apartes, comecei por um 
erro. Continuemos a serie. 

E Atravessou a praça da egreja, 
em direcção no presbyterío. 

O professor tinha boa vista. A-
proxoi ando-se, percebeu quo as 
persianas entreabertas se fechavam, 
mae não tão depressa que naó pu­
desse distinguir JIS rendas de uma 
touca bianca. Alguém, sem duvi-
d», o observava. Sua visita ao mairc 
lôia espiada, já era sabida. O ra- I uita. Naquella sem 
paz tocou a campainha; tíz*:ram-no' cobria agora uma 

©ptniões 
Pesfa do D/o no 
Escrevem-nos ; 

«O povo ytuano ainda se acha 
dominado pela agradável impres­
são deixada pelas esplendidas tes­
tas d») Divino Espirito Santo, pro­
movidas pelo snr. Barão do Itahym. 

esperar. A casa parecia deserta. 
Tocou de- novo, ninguém veiu 

abrir. 
— M e u senhor, disse-lhe uma 

mulher qie passava, toque com mais 
força. A's vezes o sr. cura e a me 
nina estão no jardim o é* dittícil ou­
vir-se. Olhe, vae ver como agora 
ouvem. 

E a aldea aproximou-se, antes 
que João Cláudio a pudesse impe-
pedir, tocou a campainha vigoro­
samente. Mulheres sahiram á* rua. 
o trabalho entre as mãos, para ver 
quem fazia tal motim em casa d-
cura. Afinal, abriu-se a porta do 
corredor. Cardenal passou pela eu 
treabertura e ach >u-se em compln-
ta obscuridade. 
— Q u e deseja o senhor ? pergun­

tou uma voz secca. 
João Cláudio declinou a sua qua 

lidade, dando o motivo de sua yi-
escuridAo, des-
inulher alta a 

Realmente, estivaram muito oôas 
e dignas do fervor eatholico des-fe 
povo. 

Soubemos que o snr. coronsl 
Lourenç - Xavier de Almeida fíue-
no mandou dizer ao snr. vigário 
que desejava ser festeiro de 1907. 

O padre Elisíarío, ao que nos 
consta, respondeu-lhe que a festa 
do anno vindouro será feita pelo 
Circulo Catholico. 

Por maior raspeito e acatamento 
que tributemos ás resoluções da 
nossa autoridade eclesiástica, no 
entanto, não podsaos deixar de 
produzir ligeiros commentarios se-
br* o procedimento do snr. vigá­
rio. 

Era primeiré lujar : e Circulo 
Catholico tera em caixa dinheiro 
suficiente para promover uma festa 
com© essa quo acabamos dr assistir 
ou como aqueila que poderia ser 
promovida polo coronel Loarenç© 
Xavier ? 

T«mos razOes para responder 

negativamente. 
O snr. vigário terá necessidade 

de recorrer á generosidade prove-
bial de seus parocliianos para obter 
o dinheiro necessário para as feitas. 

Mas, nos todos conhecemos o 
retrahimento, quiçá o eomraodisme, 
do padre Eli zí a ri o que forçosamea-
te não quererá dar-se ao raballie 
de ir, de porta em porta, pedir nua 
(íbulo para o Diviiio. 

Ninguém 6e offereccu, está na 
memória de todos, para fazer as 
festas da Semana Santa o o snr. 
vigário não lembruu-se de promo-
vel-as em nome do Ciri ulo, assim 
como não quiz promover uma su-
bscripção entre o povo. 
Como conseqüência : não tive-

magra, cujo rosto não podia ver 
bem. 
—Por aqui, disse a mesma voz 

com a mesma reflexão 
Abriu-se uma porta ao fundo. 

Uma corrente de luz illuminou o 
eorredor, o rosto irritado de Elisa 
e a cara gordurosa d>> cura Qué­
vut. Este, estirado numa potrona 
lia o breVíãrin os pés collocad 3 
sobi- um coxim, encolheu as per­
nas, endireitou-se na poltrona e 
designou uma Cadeira a Cardenal. 

Segum-rse um silencio a esta 
pequena scena. 

O padre considerava ò profes­
sor, olhand— o d< lado emquauto 
Elisa, que se sentara ao pé do tio, 
oi • wi-o atrevidamente. Aturdiam' 
o rosto moreno de larga fronte 

olhos faiscantes do rapaz. 
Houve uma oceasiflo em que os 

ulharej de ambos se encontraram. 

(Continua) 
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mos «olerunidades completas da Se 
mana Santa. 

Agora, um moço eathoiieo e 
digno de toda a consideração man­
dou pedir a coroa do Divino, di­

zendo que a« festas correrão riii 
iyQ7, por sua conta K o *nr. vi­
gário não aeeeitou o otferecimento 
e, em sua alta sabedoria, ivs Iveu 
entregar e-ísa nrdua iueuiuliencia ao 

Circulo Catholico. 
Ora, hào de convir que e padre 

Ehzmno de Camargo Barro», tem 

na rralidade, um gênio bem t-xipii-
S'ÍO. 

Quando, embirra é fM, n*o ha 
como se lhe torça. 

Todo» sabem, e es«e facto pro­
duziu aeiimoniosos e ramentarioi, 

que o nosso parodio empregou to­
da a força do seu prestigio para 
não permittir que o Stírvço de 
orchestra fosse coníado ao maestro 

7'ristrto Mariano. 
Nào ha em Viu* quem deixe de 

reconhecer que aquelle maestro 
dispõe do melhor elemento musi­
cal desta cidade. 

Querer, pois, ohu nbrar o Bri­
lhantismo de uma festa, tirando-
lije o essencial, que é a inusíea, 
eonstitúe um carrancismo, impró­
prio de um vigário. 

K' precizo que o revdmo. padre 
EüziariO colloqne-se acima das 
p-'«juetiis 'ntrigas, superior á* ques-
tiuncuhts promovidas pi l<is indiví­

duo* qne vivem a eercat-o. 
Vejamos o que será a lesta do 

Div n . em 1907.a 

capitão Antonino O. de Camargo 

Tc xeiíi, a bandeira do 5*. batalhão 
*ifí <i. \. de ^ Mi, que se achava 

confiada á guarda duqueJle •UÍSSO 
snudot-o conterrâneo. 

A bandeira 6 do lino damasco, 

bordado a ouro. 

Inspecciooou o grupo escolar 
lesta cidade, e outras «seolas o sr. 
Antônio Rodrigtv* Alves Pereira, 
digno inspector i scolar. 

O mesmo inspector visitou as 
diversas escolas publicas do Salto 

-Sabemos que já foram apresen­
tados á Câmara do Salto, pelo 

engenheiro sr. Arthur Krug. os es­
tudos sobre a rode de exgorlos da-

quella visiuha e prospera locali­
dade. 

As obras serão iniciadas 
mente. 

r 
uri;i 

RetViv o $t Paulo que o sr. dr. 

Cerloj Botelho, seore tario Ha agri-
eulttirn, "iajando a eavallo do 
Capivay a Itaíey, na linha Soro-
Chbaoa, teve wec*isião d*t visitar 
«Jiversos terrenos avulsos e algu­
mas fazendas, entre as quaes as 
dos srs. João do Lima, exma. 
viuva do dr. Elias Fausto, Israel 
de Camargo. Pedro Aranha, Fran­
cisco Franehou & Irmãos, João 
Firmiano de Souza, José BaMuino 
do Amaral Gurgele outros. 

Pelo que ouvia o collo^a é idéa do 
•r. seotetario d». Agricultura fun­
dar um oucleo colonial oin Elias 
Fausto e outro em I idaiatuba. 

O e«tado de saúde d* 8. Em. o 

Sr. Cardeal Arcoverde tem melho­
rado sansilvelmente, segundo as 
ultimas noticias particulares vindas 

do Rio. 

Nos dias 24 e 2â do mez findo 
procedeu-se em Avarè a avaliação 
dos bens pertencentes a herança 

do dr. Augusto d zar do Barro* 
Cruz, cujo inveatario si- protede 
perante o Juiz do orphã'S desta 
comarca, que deprecon aodaqaella 
comarca a referida avaliação. 

Dizem que o dr. Antônio do 
Amaral Çezar, renunciará a sua 
cadeira na Câmara dos Deputados. 

O candidato do partido situacio­
nista, para substitui!-o. será o snr. 

dr. Cardoso ia Almeida. 

NTo proxiu-o numero publicaremos 
O balancente da receita e despesas 
da Câmara Municipal .'esta eMrtde, 

d > tiiute-tre de janeiro a Março 

do corrente anno. f 
•i 

Acha-se era exposição na casa 

commercial que pe* teia-eu ao sur. 

seu padrinho e sua tia Lula; nau 
dade.s de seus pães e irmã. 

Além dessas coroas alguns 
alumnos coudusironi até ÍIO ce­
mitério, u m a ünda coroa de flo­
res naturaes. 

A nossa folha esteve repre -
sentada no enterro. 

Apresentamos á família enlu 
tada as expressões do nosso sin» 
cero pezar. 

Exhiòição da autogr -
phos 

A roque, imento do ST. dr. 

L A R G O D O C A R M O 
A Câmara Municipal desta 

cidade assignou com o sr José 
Rogério, o contracto para as 
ohras do embellezamento do lar • 
go do Carmo, de conformidade 
com o projecto apresentüd >pelo 
sr dr Graciano CeribelJo. 

O contractante já está depo­
sitando naquelle largo n material 
neesesario paia iniciar as obras. 

O sr. presidente do Estado 

transmittia a > ar. secretario da 
agricultura a representação que lhe 
dirigiu a câmara municipal de 
Campinas solicitando a intervenção 
de sua e.xa. para que se torne em 
realidade a idéa de prolongar os 

trilhos da estrada Sorocabana de 
Itaicy até Campinas. 

O sr. Carlos Chaves não accei-
tou a sua nomeação para o ear&o 
de agente do correio do 

Vtú, 

José Leite Pinheiro, na qua­
lidade de advogado dos srs. 

reve_ Bardini & Filhos, negociantes 
nesta praça, o director desta 
tolha exhibiu na audiência do 
snr. dr. juiz de direito desta 
comarca, hontem realisada, os 
autographos assignados por 
Bartolo Gilberti e publicados na 
secção livre desta tolha contra j 
aquelles negociantes. 

Os requerentes vão intento I 
processo de responsabilidade. 
per crime de eajumnia impiv-
sa, contra Bartolo Gilberti. 

Salto de 

«CORREIO D'' SALTO* 

Communicam nos os nossos 
presados cnlle<ías do Correio do 
I o 

Salto que essa folha não circu­
lará hoje por motivo de força 
maior. 

Hospoiosg p .nirnS 

steve na cidade o sr, dr. 

-equieí de Paula R a m o s Filho, 

v< ogado 

-Ta-
di-

\e£u 
Í«I!Í 

na pó pi tal. 
i u •' ' • veram nesta 
, <1 Ernesto Pujol 
lif.̂j i i' negociante 

tu. 

Sabemos que o exímio profes­
sor sr. Joaq nu Miguel Dutra, de 
Piracicaba^ toi ••envidado pelo rei­
tor do collegio S. Luiz para vir 
tomar part« na orchestra que to­
cará por occasiào d is »olemnida-
des «Ia recepção do Cardeal u festa 
do padroeiro di»quellü estabeleci-
mento. 

O sr. Joaquim Ki ael Dutra 
com" noticiámos fora muito apiv-
»-i ido na orch«^ta dirigida pelo 

maestro Tristão Mariano, por Occa 
siAo da festa do Divino. 

F ^ L T A D E E S T A H P I L H À S 
Ha muitos dtas não se ene n-

tra estampilhas de tresentos reis 

na collectoria federal. 
E' faoil de se avaliar os pre­

juízos e embaraços que essa talta 

causa ao commereío. 

sr. 

Neiíreiros 

lll 

FALLEC1MENTO 
O no*so prosado ami^o 

capitão Ignacio d 
passou pelo djíoroso golpe ue 

oerder i% sua gentil filha Maria 
José Pont de Negieiros, alnm-
]»a do 4b' anuo do grupo escolar 
«Dr. Cesario Jáofta», 

A jo^en lallecila coutava 
apenas li? annosde edade. O seu 
corpo toi hontem dado á sepul­
tura, tendo ftido o feretro acom­
panhado por alumnarf da sua 
classe, precedidas fio eMandurte 
uo grupo, (Í por muitos amigos 
de seu estitnuvel e mcousujavel 

pae, 
Sobre o caixão foram deposi­

tada» lindas c<»rôas, com as .se­

guintes hicripçowi; 

D e MIUS tias Tiiereza e í 'ar-

íota^saiuUvles de sua -,\vó e t;as; 

Al-w-tv e Í.MI^MIÍO ii C»'M'dfsCÍ-

pu'a Mariquínha; a 

J0SÉWEIS3H0N I 
O sr. José Weiswhon operoso 

industriai no Salto, a quem 
aqueila localidade já deve mui­
tos serviços chegou alli ante-
hontem sendo festivamente re­
cebido por seus operários e 
amigos. 

Falou dando-lhe as boas vin­
das o sr. José* Moraes. 

Exposição regional de 

Itapetimnga 
Installar-se á hoje a exposição 

regional de Itapetininga. 
H a muito enthusiasmo por 

esse certamen* o nosso municí­
pio como é sabido H> rá alli re*«-
presentado por u ma eomniissão 
e figurara expondo alguns de 
seus produetos. 

As passagens para Itap *tinin 
ga» durante os dias da exposição, 

terão 50 "/* ̂  -batimento. 

HOSPEDE ILLÜSTRK 
Esteve na cidade, tendo visi­

tado o grupo escolar e outros 
estabelecimentos pul)licosj o at\ 

dr. dose Luiz de Almeida N o ­
gueira, illústrc senador de Esta­
do. 

Saudamol^o. 

O ÜAPE' 
Os representantes das estra­

das de ferro Sorocabana Ingle-
!ía, Paulista e iJogyana, em 
reunião havida em palácio, a 
convite do dr. Jorgfe Tibiriçá, 
Coiu^rofmetterajUi s<> a não dei**-
xar oendusir a o.nt>s, oos me«-
/,'s de mai< ivs rn radas, mais 
do quê um milhão de NAMftfl de 

ludaoes de café nieusalmonte. 

3ütòer0áe0 
RINK YTUANO 

Hoje haverá matineè nesta 
casa de diversão, do meio 
dia ás 4 horas, e ánoite uma 
attrahente funcçâo, cora um 
sensacional cononrso de equu 
librio entre os melhores a* 
prendizes ytuanos. Será- of* 
fprecjda por uma commissão 
de dibtinctas senhoras, uma 
linda medalha de ouro ao 
vencedor. 
Tocará o jxplendido e 

applaudido sextetto da cor­
poração musical "João Nar­
ciso". 
As exmaa, familias nâo de­

vem deixar de ir hoje, ao 
"rink", pa^ar boas horas de 
agradável passatempo. 
O prêmio para hoje acha-

yc em expos:çâo na casa 
«Ao Chie Ytuano», á rua do 
Coramercio. 

TAUROMACHIA 

Está annuneiada paia hoje, 
ás horas do costume, uma 
corrida do touros no ròio*del 
no largo de S. Francisco, 
em beneficio d » Àsylo de 
Mendicjdade. 
A empresa Vilalln» lespe* 

de^se do publico ytuano, ema 
essas touradas 

THEATRO 

A companhia dirigida pelo 
artista Bordifa, íarã hoje a 
saa eitrea com a oonheenfa 
opereta em 3 actos «Mado-
mmselle Nitouthe> (Santarel-
litia) de Henry Loirisch. 
A musica Uesta operca ò 

muito agradável e o enred . 
interessante, uivlo a peça 
situações ba;>t..u;e engraçadas. 
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CIRCO CLRMF.NTINO 
N Communun^cs o sr. Cie-
toentiuo Zacha-i*». que a sua 
e-uWaahia de cavalliullo"* que 
acta»lu»ente aclu-se eu U*-
uítiii og*. virá hte\e ueuto 
u eptá cidade, devendo ess 
írear-se no dia 23 do Corren­
te. ( 
Segundo notícias que temos 

o sr. Clement no *«uba de 
cmtractar artitsias de incon>ambulantes _ 
testavel mérito, além daqofk A t 4*. Picam surtos o. 
les i't conhecidos do uubvso vandedores amluilautes ao 
púbico e o-copanham. imposto de (10'iSOOO) cera 

Osr. Cleiuentino promette mil reis. 
nos nzer uma companhia de 
primeiríssima ordem. 
E .1 maioiia do nosso pu, 

lilico é "pellada" por cavai 
Hnhos .. 

Vae ser una regalo. 

zembro de 190í-, referente ao, sente que srrá affíxado no logai 
pnpo.ro sobre clnlets e ven ido raljtl* u publica do pow 
dedores ambulante* de lute »iitp eu*i.lv»<fo« passado n« sfi 
rja. (cidade |lc Vlú, aos b de JUIIII-) 

Art. 3'. Fica estabel cído 
I imposro de (lôUfO 0)* du 
íentus e cincoenta mil reis 
pára os chalets de loterias. 

Art. :t'. Cada ,'balei pode-
ia ler incluído no mesmo 
imputo ale dois vendedores 

do i9(|íi Eu Bajln.rtd Nicanor 
do Ari u ia Pemeado e-civao. 
escrevi, losó de Campos Toledo 
Estava escripb» rui duas folhas 
de papH pellado no valor de 
duZ'*niosreis cuia uma, coníe-
rid .Ytú, (j de junho de 1906. 
O escrivão N. Penteado. 

Secçáo livre 
AEaiprezaVillaiba& t!om 

panhia ao publico 
Retirando &*, esta empresa 

com o seu circo de touros 
para Tietê, no da 12 do cor­
rente, leclara nada dever a 
pessoa alguma nesta cidade, 
e; se p r ventura alguém tis 
ver contas" a apresentar queira 
r<izel»p **tê » véspera ^» 
pirtid as quaes sendo leiraes 
será imediata mente pagas. 
Ytú 9 de Jnuuo de 1906. 
Empresa VUJalba & Comp. 

disposições em contrario. 
Mando portanto, a todas as 

autoridades a quem a exe 
cuçãu da referida lèi eomp'* 
itir que a cumpram e íac^m 
cumprir tão inteiramente 
jeomo n'e1Ia se contem. 

0 Secretario do Governo 
! Municipal á taça publicar e 

Annuncios 

Vende-se uma casa sita â 
ruada Palma, W kl. -Iníor 
inações com o director desta 
olha. 

t registrar. 
i (íoverno do Muuicipio de 
Ytú, em 6 de Jucu.O de 1901». 

0 Presidente 
Luiz Marinho de Azevedo. 

O Secretario 
Francisco Pereira Mendes Primo. 

EDITAL 
0 Dr. José de Caro 
Juiz do Direito d» 
ca d«> YHi. 
Faço s*ber aos qn 

o; Toledo 
U Cornar-

ALFAlATARlV B R U N I 
BScientitico aos srs. sócios da!tiV4'reiál ml,. 
segunda serie da cooperativa,j p0.tei|.() (fo* 
de que os na.do prim iir», se­
guindo e terceiro sorteios são 
uti seguintes : 53, 43 o 39 

Ytú 9 de junho de 19o6 
Christiano Bruni-

iamara Municipal 

LEI N. 131 

o prosou-
ital v rera ou dellj nolicia 

o otlicial dejustiça 
auditórios \ugus 

td Avelino da S ha ou quem 
suas vezes íivr ha de Inzer á 
publiea piàçado venda e anv-
nutaçào, nodia IA do correns 
te rnez, ao meio dia na Cama* 
ia Municipal desta cidade, sa­
la das audiências deste jui/o, 
os seguintes bens arrecadado* 
por faUeciwnto de T>. -^TTTTT 
do Carmo Villas Boas: Um 
pequena p irt" ue terras, eu tiva 
das nu dincòcerca de 2 alquèi 
res, sita no itairro do Pinheri 
uho, neste mu ieipio r Comas 
ca, contVonuudo um lado coto 
priipn̂ liuie do Vheozu.Biagio. 
rie outro lado com proprieda­
de de Júslino de i«l, th» ou­
tro com propriedade do Luiz 
Basai e finalmente com proprj 
edade de Luz Juveuco da 

ío ;iv-diada 

BKATIM/G RiNK YTUANO 
A empresa do «link» c«,m> 

munica ao publico e as exm.v. 
famílias, Jque de ora avante 
UMA casa de di> ersilo e«1ai A 
aberta sóAienle ÚN terçai», quin 
ts, sabbatlos, domingos e dias 
gan fincados. 
3-Todas as manhãs estará o 
tritrk» fanqueado aoa apren-
iZCS. 
A tmprega seíentiüca Iam* 

bem que ̂ s extnas s-nhoras 
são \** nUs de pagamento pira 
patinar. 
Todo^ os domingos e dias 

sant s haverão mati^ies. 
PKB1IO 

i\o próximo domingo será 
instituído um premiu ao p;it>s 

n dor que m;«u se distinguir 
1'm exerciciu equil brio 
sobfe uo.a qunàorra. u * pista 

A Emprpsa 

Mercado Municipal 
Preços corren 

Mínimo—ií ate im 

Dr. Leoncio de Queiroz 

MEDICO — L.irgo da Matriz n. I4, 

CASAS 

DE 2 DE JUNHO DE 1906 
Que modifica o imposto ao 

bre chalets e vendedores am-ÍAssuinpçâo. •• q ic ío avdiad; 
bulantesde bilhetes d,, loterias. |por 230$t50Q (duzentos e cinco 
O (idudáo Dr.Luiz MarinholenUmU r< is), e mau n«mp.r 

Vende-se duas ca as boas, 
uma sitaàrua do Corarneroui 
n. 63 e outra á rua das Fio 
res. n. 51, sendo ambas bem 
construídas e próprias para 
família. Para Tratar cera a 
oropPietaria, Antonia \ugusta 
Martins. 

Feijão DOTO 
c velho 

Furiihft de milho 
Fubá 
ArrOEBeieiei«íÍo 

> oom c»sca 
Milho 
Cará 
B:\txtinhat 
lUtatâ* dê^os 
Cate 
Palm i toi 
LarHnjfli 
Rflnflnâd reráei 
Gallinha» 
Fra»gof 
O T M 

Peixe» 
TorTilht 
Pinhão 

al^uairej 10|; 1?$ 

8$ n 
4500 5$ 

4$ -
15» 16$ 
5t — 
:'»• í.^» 

4500! õ$ 
6»í 7t 

2500 S« 
Arroba 5500 6f 
DaiiM 2» H 
10 0 1$ 140Ô 

500 60© 
1200'1»0« 

700 8W 

10| 

Ama 
U M 

Dnzia 
âeira 

al^u-ira 
alqu«ire 51 

1206 

7* 

Ytá, 8 de Jenho de 1906 

O ADMlNlâTR\:>OH 

Mario C*w*rg& Fomeom 

te de lepras d1 cultura, m'jd n> 
do um alqueire mais ou ;Hdn<H 
siíu »da no mesnn» b irró do 
Pinhcirudto, (Níiifreu-ando, llfi 
um Indo» oom,propriedade de 
i ur/ Bonato, d' uuíro lad M'ofn 
propriedade de fulano i'r s<í y 

i pelos dt-inais lauoscoài proprl 
i edade de V ni'' nzo Biagin, i ar-
f.n e.sta avaliada pt>í 5ü$0tHl 

0l(,-iD-:oenta mil P1Í-J. E qitom 
da lei n. 91 de 10 de Delqoz.r l.n;ar co npar<\M ttfl 
zembro de 19» a, e o art. 36.HÍ»; bom r lo- r dosmnado,. 
da lei n 107 de 26 de L>e< Para coastar se p.ssou o pre 

de Azevedo, Presidente 
em exercício da Câmara 
Municipal i resta edade 
de Ytú, na forma da lei 
etc. 
Faz saber que a Câmara 

em sessão de i do corrente 
ruez decretou o eu promu'go 
a lei seguinte : 

Ait. r . Ficam revogados 
O paragrapho i-t do art. ti 

JFFERECE-SE 
U m a pessoa çom longa pra 

tica de machinisla, para ma* 
china de beneficiar café pre 
tere na zona Mogyann. 
Cartas e iuloriuaçòeç, nesta 

RedaeC/ão. 

Tibaína 
de Granado Curi a syphilis P Iodas .i 

suas manifestações seolln(]íî ias,, as produc-
çòes daitloosas e cancerosts, rheinualis-
;iift fe affecções goUosas. 

granado ôt Q o m p . 
Rua 1' de Março. 12 R<o de 

Janeiro, e nas principie phar-
macias e droaariag do lírazil. 

ronchite, D 
1 J cínfluenzA 
Cedem com o uso do Auti-

Catharral (cardus b oiedictos) 
de 

Granado & Comp. 
12, rua 1°. de Março, 12, Rio 
de Janeiro, e nas pi ucipaes 

u 
Iceras, 
Feridas e lecenços 

p bar macias 
Ui-Zli. 

e drogarias do 

nào resistem m> ENGCBMTO SAN­
TO, preparauo por Granado <fc 
tomp. 

A' vendi, em todas as phar? 
macias e drogarias. 

AO RIN 

http://pnpo.ro
file:///ugus
file:///ugusta
file://B:/txtinhat


KPJWUHLl':*v 

Arlii. Pires k C 
OMMtSSARIOS 

R u a I3au.I*iNi>iizsi9 

Recebem café e outros ijenerô  nacionaes á 

commissào e prestam conta de venda a 

vista. 

Especialidade em oenda úe cafés 

baixos 

usam Min 
LARGO ÜAMATRIZN. 3 

DE 

M a r i o !TVJ[ sLyjr^jSÍI^L 
—PHARMJCE(JTIM) QHIMIZO— 

Completo sortimento de productos chimicos e pharmaceuticos. 
Preparados nacionaes e extrangeiros. 

viviam-se receitas a qualquer hora do dia 

ou dauoiíe-

-f recos modíGOS-

csiaurador do cdbcllo AFINACORES 
DESCOBERTA DE MPtftíL SCACíOTi 

0 melhor preparado para a 
liygiene da cabeça, analysado 
DÍ) Laboratório Chimico do Ks-i 
tado e approvado pela Juntai 
de Hygine de ^ão Paulo. | 
Único eespeciflco eilicaz e 

infallivel contra as 

PAKASÍTAS, CA8PAS e a 

QUEDADO CABBLLO. 
íiiraote-s^ resultado completo m 

artainento. 

VE.YDli-SE UNICAMEA1 E n* 

DK 

SâLÂO 
3ÍSTÔW 

Os abaixo assignarios, afis 
nadores e concertadores de 
pianos, lendo de retirar-se pmr 
estes 20 dia*, desta cidade. 
previnem ás exmas famílias 
que precisarem de seus servk 
ços, avisarems.n'os no «Hotel 
do Rraz». 

Fazem trabalhos de coucers 
tos com a maior perteiç&o, 
garantindo a durabilidade dos 
nlesmos, pois .npplicam mate 
liai de primeira qualidade. 

Ytü, 15 de Mai* de 1908. 

João Damy&Filho. 

Rua do Commerao n. 74 

Chama se attenção das Exmas Familios e do pnhhco. 
em geral, pois acaba de chegai* do Rio de -Janeiro grande 
e variadisiiiuip sortimeulo de fazeudátí e armarinho assim 
corno pongèe de seda phantasia, Itamine phantasia, Cassa*, 
o que ha de mais chie e modernas, cintos de pellica; 
sombrinhas de seda, bolsinhas de Sn rãs.', grande variedade 
em perfumarias e muitos artigos phantasia para preseutes-

Collos-al sortimento de collarinhos, camisas e gravata, 
liadas bengalas com castfto de prata, variado sorlime ito 
de chepèos para homens e meninos, ultima moda bellív is 
mo sortimento em casemiras próprias pa-ra o invei o, 
casemiras para sobretudos e paletós, de Snra. 

Ternos de casemiras para homens, feííos no rigor a 
moda por 35$0O0 Ml... 

Não façam auaa compras sem primeiro visitarei! \ 
loja "AO CUIO YTUANO"que é a única nesta cidade tai o 
em preços como em gosto. 

é ̂  O O l i H C ^ tllílllt 

RU.̂  DO C0MMERC10 74-YTl 
MüftÉDE TOLEDO LJIÍ^/J 

§|ESCRlPTORIO 
f| DE ADVOCACIA 
i0\ Dr. José Piedade 
^3 Patro";";o de causas eiveis, 
lí^coiiimercú-ô e críminaes, cm 1. 
34çQe 2. instâncias; defesas e aceu-
.â^fsações perante jriry.efn qualquer 
'J^coniarca do estado; p-rocuratono? 
'*Xínas repartições publicas, erupres-
•Sétimos hypothccarios. cobranças; 
'-wtudo mediante honorários modi-

•sjfe Attcnde a chamados, qualquer 
Jk^íhora para serviços na policia. 

\M ESCRIPTORlO : 
?j$20--Rtta do Quartel—20 
$Í [Das 11 ásj tard̂  

% RESIDÊNCIA 
i%£34— RUA VERIDIAXA—-94 

wmmmm 
*À\^u)r. çD> cfilalheiro* 
Í»I*J dá consultas e attendt 
^jg á chamados a qualquei 

hora. 
Largo da Matriz 12 

*í* 

TELEIJHONE fiib 

S. PAULO 

Casas 

mmwmm 

Aiugn-se duas magnfiicas Mw 
casas novas sitas á rua San-
Ia Rita, com boas accom-
moduções para famílias, in 
stallagão electrica e água 
encanada. Tratasse com Joa-, 
qnim Galvílo. 

, ^ 

Negocio a t/enda 
Vende-se um negocio bem 
afregu^zado, sito á rua do 
Cominercio, de propriedade 
de José Cerram». 0 motivo fei 
da venda ê incommodo de João Da 
saude do proprietário. Traía junto 
s«3 COTI o niesuio. 4 —4 Hote* 

O-, Advogados 

Mk L £• sumo-
I S 0: M- JÚNIOR 
Si i FERRAZ k 

i;RIPTO*RÍ»: * 
'AVESSA DA S É N. §•* 

S PauSo 

• !JU 

OE S. GERIBELI 

'.utorio a rua 
• io N. /15, 

MACIA S<iUZA,Cl 

A 

Vei . ano en 
ito ' traía 

m 

r 
i- da Pa 
M< t»lar, o u 

• 

i 


